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O sr. deputado Rodrigo Lobato, in- 
vestido da soberba tarefa de leader da 
escravidão politicamente arregimenta- 
da, vae receber uma penna de ouro 
marchetada de brilhantes, em teste- 
munho do apreço e admiração de seus 
collegas de bancada, pela tino e supe- 
rioridade com que dirigiu a causa li- 
beral na assembléa da província. 

Estão em pleno direito s^exc. e seus 
amigos; cumpre, porém, que reconhe- 
çam na província de São Paulo o de 
estudar o que fizeram uns e outros, in- 
vocando os princípios do direito polí- 
tico e administrativo, os sentimentos 
de patriotismo e até mesmo as regras 
da disciplina partidaria. 

Tendo por alliados os abolicionistas 
de todos os partidos, cabe-nos examinar 
o procedimento de cada um delles, pa- 
ra demonstrar que a disciplina partida- 
ria é a certos respeitos a escravidão 
em política 

Conservadores, liberaes e republica- 
nos já escreveram todos a sua historia 
sobre o elemento servil. 

Comecemos, pois, pelo segundo, por 
ser o partido constitucional em oppo- 
sição ao governo e á situação. 

O partido liberal assumiu perante o 
paiz solemne compromisso em relação 
á solução do problema libertador. 

iü ã parte que i'àc couòc nesttt q-cS- 
tão colloca-o em duas phases, ambas 
conducentes ao seu descrédito e ani- 
quilamento, ou á convicção de que 
nunca existiu regularmente constituí- 
do. 

Na primeira, figura como autor da 
agitação promovida em 1867 o minis- 
tério de 3 de Agosto, garantindo, por 
Martim Francisco, a sinceridade da as 
piraçao, contestada á situação denomi- 
nada progressista. 

Na segunda, como reformador impo- 
tente, embaraçado pela luta intestina, e 
podendo legislar sómente com o auxi- 
lio dos adversários, 0 fúnebre gabinete 
de 6 de Maio. 

Zacharias, iniciando a agitação para 
propagar a idea e assignalar a epocha 

de sua rcalisação; Saraiva, invertendo 
e mistifioando 0 que achou feito, re- 
trocedendo c baralhando para fortale- 
cer o egoísmo e legitimara crueldade, 
são as duas realidades vivas do que o 
liberahsmo pôde —^uzir de significa- 
tivo para a Questão. 

Entre um e outro a historia ha de 
indicar 0 patriótico ministério Dantas, 
herdeiro das tradições do 3 de Agosto, 
seu vingador talvez, resolvido a restau- 
rar 0 liberalismo despedido em 16 de 
Julho dc 1868—affirmado no program 
ma de 4 de Maio de 1869 e largamente 
desenvolvido nos debates da lei Rio 
Branco, talvez esquecida pelo capricho- 
so forçamento das datas 

Si o gabinete de 3 do Agosto vio 
desfolharem-se as esperanças de levar a 
efleito a reforma, concluída a guerra 
com c Paraguay, na súbita e proposi- 
tada questão de prerogativa magestati- 
ca, no tocante á escolna de senadores, 
ao ministério de 6 de Junho coube 
também o incidente da sorte de cahir 
em nome da ordem publica ameaçada, 
argumento quotidianamente adduzido 
para, condemuando as libertações em 
massa, negar as dos stxagenarios. 

Zacharias não logrou redigir o pro- 
jecto que seus amigos deviam apresen- 
tar. 

Dantas não pôde discutir o que foi 
elaborado para symbolisar a política 
do ministério. 

O imperador,quando, entretanto, es- 
colheu Salles Torres Homem, em uma 
situação que lhe era avessa e cuja elei- 
ção foi annullada, já conhecia a doutri- 
n sustentada por Zach rias sobre a 
responsabilidade dos ministros pelos 
acios üô poder moderador, em isoí, e 
no mez anterior, a 16 de Julho. 

O imperador, quando, com pasmo 
de toda a nação, preferiu a dissolver a 
camara, negando resposta á régia con- 
sulta, acceiftr a moção das ruas, já 
sabia que 0 principio da desordem, do 
tumulto e da anarchia era o recurso de 
uma opposição sem aspirações defini- 
das, manifestado na sua retirada do 
recinto da camara. no tempo do minis- 
tério Lafayette, na gritaria do senado 
contra 0 ministro Leoncio de Cirva- 
lho, na suspensão da sessão pelo sr. 
Cotegipc, no gabinete Martinho Cam- 
pos e na crepitancia declamatória do 
moreirismo liberal, no periodo ante- 
rior á dissolução régia, referendada pe- 
lo ministério Dantas. 

Antes de chegar ao aspecto pro- 
vincial da questão, ha ainda no geral 
dous vultos a comparar, assignalando 
a confusão dos homens,distinguindo-se 
uns dos outros pela? idéas, antitheticas 
coin as denominacc *' ; Rio- 
Branco c Saraiva ! 

O primeiro é a representação da ma- 
gestarte do talento, ao poder do estudo 
e da virilidade do patriotismo. 

0 segundo é a concretisação de iodos 
os estragos da escravidão,* na influen- 
cia que exerce sobre o intellecto e <- 
sentimento do titular. 

Rio-Branco preparou a sua posição 
de primeiro ministro do 7 de Março nos 
trabalhos do conselho de estado e na 
tribuna do senado, corrigindo suas opi- 
niões para o liberalismo, que é a es- 
sência da abolição. 

Saraiva não discutiu e nem votou a 
primeira lei de 28 de Setembro, op- 
Eondo-se á revisão do programma li- 

eral, instantemente reclamada por 
Tavares Bastos, em 1S72, e urgida pela 
altitude dos conservadores progressis- 
tas, transformados em executores das 
reformas liberaes no ministério de 7 
dc Março. 

Saraiva, egoista, ou ,-gitivo parla- 
mentar em 1871,teve para a questão só- 
mente o não cogito do 28 de Março, 0 
silencio e a concentração explorada 
pelos adversarias durante as lutas glo- 
riosas d 1 gabinete de 6 de Junho. 

Ministério imposto pelos adversários 
c refractario á solidariedade doutrina- 
ria do seu partido, 0 gabinete Saraiva 
annunciou-se ao parlamento caracte- 
risando lucidamente a natureza de sua 
missão. 

Em 1871. Kio-Bram 0 quiz represen 
tar a opposição liberal appellando para 
0 seu voto, porque a idéa era sua. 

Em 1885, Saraiva invocou 0 apoio 
dos conservadores, porque o seu pro- 
jecto era talhado pelos moldes do mais 
puro conservalorismo. 

A opposição, que não pôde vencer 
Rio-Branco,ha dezesseis annos passados 
por seus esforços directos, conseguiu 
fazel-o por intermédio do sr. Saraiva, 
substituindo uma lei por outra, até na 
identidade das datas. 

Dez senadores liberaes já protesta- 
ram contra as tradições do ministério 
Saraiva, redigindo um projecto que 
salve a honra do partido liberal. 

Dous anuos de opposição estão já es- 
gotadose 0 moreirismoderrotado e deca- 

dente ainda não ousou doutrinar 0 par- 
tido sob o aspecto politicó. 

A sua palavra dtrectora rccommcn- 
<la sómente disciplina, preoccupan- 
do-se da vida material, quando é certo 
que as idéas constituem a soH«—«--ja e 
a alma dos partidos. 

O sr. dr. Rodrigo Lobato não me- 
lhorou as condições doutrinarias do 
seu partido nos debates da assembléa 
provincial, 

Fallecem-lhe testemunhos de lealda- 
de ás idéas liberaes para que possa 
ser proclamado o reorganisador parla- 
mentar com autoridade política para 
vir em breve recommendar disciplina. 

Os liberaes abolicionistas não o viram 
ainda sagrar-se na pira do liberalismo 
das idéas e dos compromissos dc op- 
posiçáo. 

S. exc. pode ter sido um deputado 
versado, pela sua pratica, na interpre- 
tação do regimento, dos estylos par- 
lamentares e até mesmo de algumas 
questões administr.itivas ; mas o que 
ninguém ficou conhecendo são os mol- 
des do homem político, 

A pena de ouro que s. exc vae rece- 
ber não lhe ha de servir para escrever a 
rehabilitação política do seu grupo par- 
tidário. 

Os brilhantes qne a enfeitam symbo- 
lysam as lagrimas crystalisadas ai mais 
de tres séculos de m^riyrio?, ijluminan- 
do.as yictoria? da iniquidade sobre 0 
direito, da opulência da ociosidade so- 
bre a miséria do captivo, das galas da 
barbaria contra 0 lueto da civilisação, 
do s n iso do interesse triumphante 
contra o pranto da humanidade lesa- 
da, da inqifferença da impiedade con- 
tra os clamores da religião, lios áòphis- 
mas do egoismo contra os protestos da 
sciencia economica e o rebaixamento e 
vergonha da nação, abatida e desolada. 

Possam os abolicionistas dos outros 
partidos colher lições proveitosas nos 
exemplos da vida inglória com que a 
resistência fechou o seu tirocinio par- 
amentar, explorada em sua boa fé e 
credulidade, e escarnecida 0 despre- 
zada em suas legitimas aspirações. 

Não podemos, ainda desta vez, sau- 
dar o sr. Rodrigo Lobato ’ao vêl-o 
perfilar-se para assistir ao desfilar do 
cortejo das felicitações convencionaes 
do escravagismo politicamente organi- 
sada, designando summidades para 
melhor fortificar-se. 

FuaNkum. 

Aos esoravovrutus 

A fallar bem a verdado, eu não sei o 
que é que pensam estes senhores escra- 
vocraias, principalrnente os republica- 
nos. 

Par republi «Q k/vt Itu .. âClCut.j- 
ta é contradizer as idéas que préga. 

Como pó le caber na cabeça de mn ho- 
mem ser republicano escravocrata ? A 
isto é que eu quero que ine respondam 
os taes republicauos de meia tigella. 

O que entendem estes senhores por re- 
publica ? O que pensam disso ? 

Querem republica com escravo? é um 
impossível ! Klles devem saber que a es- 
cravidão é um roub) inas a ambição, 
a febre do ouro fal-us praticar ao con- 
trario duque sua consciência lhes ensi- 
na. 

A1 pesar de tudo, de toda a guerra que 
tem soffridoa idéa boliciouista.ha de ca- 
minhar sempre. 

O dr. Campos Salles deu liberdade aos 
«eus escravos, condicíonalmente. Merecia 
0 dito senhor, pelos 4 anuos que ainda 
os «eus ex-escravos têm de trabalhar par 

si, um soneto em versos quebrados I 
Os outros senhores têm libertado os 

seus escravos, sempre coudicioualinente, 
34 anuos de trabalho 1 

Parece que os taes senhores não podem 
deixar n’um golpe os seus infelizes escra- 
visados. 

Estão tão acostumados aos serviços doa 
pobres escravos,que nada lhes é tão cus- 
toso como deixal-os livres. 

Também os seuhoros estimam tanto 03 
escravos... não poderio elles viver me- 
lhor do que na casa de seus senhores? 

Em parte alguma !! 1 
Mas a abolição é uma fatalidade e ha de 

vir, seja do modo que fôr seja pelo lado 
que venha ha de sem nt»a v * 

Eu prefiro que v 
^ucicim oar. v/>r u,»- 

rios ni) tem ra.>ão da ser ; e que iudem- 
uisnçãodãoaoescravo que trabalhou mui- 
tos aunos sem receber só um tintem pelo 
seu trabalho ? Ecom mais razão não pode- 
ría elle exigil-a. 

E seo escravo exigisse 0 frueto de seus 
trabalhos, 0 faria com razão. 

Iudetnuisemos 0 escravo e não osenhor 
que este deve compreheuder que o escra- 
vo tem mais direito á indetnnisação. 

O fazendeiro proprietário de escravos 
devia pagar o que lhes coarem em servi- 
ços, depois de ser obrigado a dar-lhes li- 
berdade. 

Aos republicanos escravocratas peço 
qne deixem a bandeira republicana e 
uão sugem-n a cora discursos. 

Lucnrsio Biloschi 

FOLHETIM <**» 

A CABANA DO PAE THOMAZ 

CAPITULO OITAVO 

A fuga d Ell/a 

—Não falletnos mais nisso! nãofalle- 
rafts mais 11’isso! diz Haley. tremendo.— 
3sja como tu quizeres; confio u® tii® p®- 
lavra! 

—Bem sabes que eu não sou como tu; 
as minhas contas são sempre claras e jus- 
tas, aiuda que trate com 0 diabo em pes- 
soa! 0 que digo, faço-o! 

—Sei, melhor que ninguém, que és 
homem de palavra; por isso, 0 que agora 
só exijo é que ine promettas de entregar 
dentro d’uma semaua, 0 meu escravosi- 
uho fugitivo á pessoa que eu te designar. 

—Mas estamos aiuda longe de contas, 
amigo Haley? Não fui tão pouco tempo 
teu socio uo commercio, para uão saber 
como é quo se segura a enguia, quando a 
temos na mio! Vais contar-uos cincoen- 
ta dollars pe’o nosso trabalho, sem 0 
que diz adeus ao rapaz! 

—Como ! diz Haley, espantado.—Quan- 
do sou eu que lhes procuro um negocio 
que póde valer-lhes mais de dous contos 
de réis, 'querem aiuda em cima que lhes 
pague! 

—E se elle não tiver esse resultado, pa- 
gar-uoá-bas tu 0 «qssq trabalho do çinço 

semanas, pelo menos, que empregare- 
mos a correr atraz da inoça, e de seu fi- 
lho, talvez inutilmente; porque uão é 
cousa facil apanhar as raparigas, quan- 
do ellas uão querem ser apanhadas ! Con- 
ta-nos os cincoenta dollares; se a empre- 
sa tiver bom exito, reembolsa-lo-has. 
senão ficam pelas custas. Não é isto jus- 
to, Marks? 

—Certamente, certamente—respouJe 
este, cora totn conciliador. 

—K unicamente 0 que se chama uma 
caução. Tom é bom moço, como sab.*, 
mr. Haley ! e couduzir-lha-ha 0 rapazito 
aonde quizer. 

—Sa 0 3eb»r,-568dttSDi<?*Izei s Ciseis - 
nati, e deposita-to-hei em casa da velha 
Belcber, que mora sobre o cà^s—diz Lo- 
ker. 

No era tanto, Marks, tirando da algi- 
beira uma carteira sebeuta. e desdobran- 
do uma folha de papel u’ella contida, 
começou a lêr em voz baixa: «Bsrnés, 
Condado de Shelby—um rapazito, de no- 
me Jira, trezentas patacas por elle, mor- 
to ou vivo;—Edwards, Dick e Luey, ma- 
rido e mulher, seiscentas patacas por el- 
la, ou pela cabeça....» 

—Estou examinando a lista dos negó- 
cios que temos entre tnãos, afim de vèr 
se podemos occupar-nos já do seu, diz el- 
le, dirigiudo-se a Haley.—Loker, prose- 
gue elle, depois d’uma pequena pausa, é 
necessário enviar Adatns, e Springer em 
procura desta Polly; ha já muito tempo 
que ella está registada. 

—São exigentes de mais ! «fiz Tom. 
—Eu arranjarei a cousa; são novos nos 

negocios, e consiutirão a trabalhar por 
um praço modico. (Continua a ler.)—Ria 

aqui tres casos bem fáceis; porque basta 
uma meia duzia de tiros, ou jurar que 
foram mortos! Não podem exigir grande 
cousa por uma tal execução! Quanto aos 
outros casos, diz elle, tornando a dobrar 
0 papel, podem esperar aiuda. Vamos, 
pois, ao seu negocio, iur. Haley! —Diz que 
vio a rapariga abordar ao outro lado do 
rio? 

—Tão clarameut como eu 0 estou ven- 
do. 

—E houve um homem quj a ajudou a 
pôr pé em terra?—perguntou Loker. 

—Certamente. 
—Ha toda a probabilidade que foi reco- 

íhida-esi algum pamaHSas-asage? E i 
& dificuldade! Que te parece, Tom? 

— Que é necessário psssar 0 rio infalli- 
velmente esta noite. 

—Mas senão ha barca ! além de que 
não sei si seria prudente com 0 tempo 
que faz.... 

—Não sei si é prudente, ou não; o que 
sei é que é necessário passar do oiitro la- 
do, seja de que modo fòí—diz Tom de- 
cididamente. 

—Na verdade, a noite está medonha ! 
—diz Marks, chegando á janella. 

—Bem vejo que tem modo; íuas não sei 
que lhe faç» ! 

—Não é medo.... porém.... 
—Porém, que? „ 
—Nada.... a barca.... bem ouvio que 

uão havia barca !... 
— Sim; mas também ouvi dizer que 

havia um homein que devia passar o rio. 
esta noite, e estou decidido a ir COiu elle, 
succeda 0 que succeder I 

—Trazem comsigo, auppooho, bons 
cães ? diz Haley, 

—Excellontes! responde Marks.—Mas 
de que serve isso, si uão ha nenhum ob- 
jecto do seu uso que se lhes dê a chei- 
rar ? 

—Tenlio eu dous! diz Haley com ar 
triumphante.—Um chale e o chapéu, 
que ella deixou 110 quarto, na precipita- 
ção da fuga. 

—E boa achada ! eXclama L tker,—da- 
>rae cã isso ! mas o que receio é que os 
cães não estraguem a rapariga, atacan- 
do-a de improviso! 

—Não deixa de ter seu peso essa con- 
sideração! diz Marks, porque já uqa de 
nossos cães fez ein pedaços um indivi- 
dtfôree-Mebifô- teiLnsbei, Tjjjb !«,,9 n - 
tes que lh’o pudesseinos arrancar dos 
dentes! 

—Com effeito, para esta qualidade de 
escravos, que se vendem por causa da 
sua belleza, os cães não vulem nada ! diz 
Ha'evv. , 

—E evidente ! replica Marks;—além de 
que, si ella achou abrigo em alguma ca- 
sa, os cães são inúteis; truusportal-a-hão, 
naturalmente, eiu sege ou a cjivallo, e 
como é que os pobres animaes jioderão 
assim ter faro delia? Elles só são,bons 
nas plantações aonde os pretos, quando 
fogem, são obrigados a ir a pé. 

— Vamos, diz Loker, que tinha ido 
buscar informações, 0 homem chegou 
com a sua barca carregada, e vae passar 
0 rio; assim, pois, é necessário aviar-to, 
Marks!.... _ 

A digna personagem lançou um olhar 
saudoso a todas as commodidades que ia 
deixar e levantou-se vagarosamente pa- 
ra obedecer. Depois de haver terminado 
com Tom alguns ulteriorq» arranjos, 

Haley entregou-lhe, com ar constrangido 
as cincoenta patacas, e 0 respeitável trio 
se separou por essa noite. 

Si algum de nossos leitores cliristãos, 
demasiado delicado, se acha contrafeito 
na sociedade aonde 0 iutroduziinos, que 
faça por abandonar os seus prejuízos. A 
caça aos fugitivos, tomamos a liberdade 
de lh’o lembrar, eleva-se pouco a pouco 
á dignidade de profissão legal e patrióti- 
ca (1)! 

Em quanto esta seena se passava na 
estalagem, Samuel e Andy, proftinda- 
mente satisfeitos de si mesmos, tornavam 
para casa de mr. Shelby. Saraue', no au- 
ge do ço.btentaiBõoto, espiuNBia-a-stf* 
satisfação por mil contorsõea e gritos ex- 
travagantes. Umas vezes, assentava-se 
ás avessas sobre a sella, com a cara vira- 
da para o rabo do cavai Io, dava um gri- 
to e toruava á sua posição natural; ou- 
tras, alongando 0 focinho, começava, 
com voz grave, a censurar a Andy os 
seus risos e as suas loucuras, passando de- 
pois u estroudosas risadas, que faz am es- 
tremecer as velhas arvores dos bosques. 
Todavia, a marcha nem por isso era me- 
nos apressada, de modo oue das dez pura 
as onze horas onviram-se os yéidosca- 
vallos no pnteo da moruda dc mr. Shelby. 

Mr. Shelby cot reu logo á janella: 
—Ks tu, Samuel ? Aonde estão elles ? 
—O Senhor Haley ficou 11a estalagem 

descansando. 
—Mas Eliza ? 

(Conlinúa) 

(ljEmconsoiuoncittdu recente Fayitive &*- 
w mu. 



LADRÕES! SICARIOS ! 

Roubara do portuguez a liberdade. 
Até o pensamento roubar quetem ! 

J. A. 

Vergonha ! vergonha inaudita, qua- 
lificativo com que os estrangeiros nos 
apontam no mappa das nações, referin- 
do-se à mais vergonhosa das leis que 
regem os destinos do império, a da es- 
cravidão ! Cerca de um milhão de 
brazileiros geme de baixo do jugo da ty- 
ranica lei que conferiu ao poderoso o 
direito sobre o fraco ! 

E’ o poder bruto da natureza, tole- 
rada na sociedade dos e darecidos, 
aberração do direito divino e humano, 
que devem reger um povo instruído e 
justicoiro ! 

Desgraçadamente o Braz.il está tão 
atrazado, tão na rabada das nações civi- 
lisodas, que força é confessar—é uma 

império as sublimes harmonias da re- 
generação de um póvo ! 

Haverá ainda quem duvide do gran- 
dioso facto prestes a manifestar-se com 
todo o esplendor da sua grandeza ? 

Seria duvidar da existência de Deus 
e do mundo ! 

Tudo neste mundo tem fim desde 
que teve principio. Assim, vae findar a 
barbara escravidão para gloria da na- 
ção e dos abolicionistas, e tristezas dos 
sépticos escravocratas renitentes e re- 
trógrados. Tenham paciência, meus se- 
nhores, ha de chegar tambettj a vez dos 
últimos hombrearem aos - primeiros, os 
escravos aos senhores, confundindo-se 
nos direitos e acções como membros 
da sociedade, verdadeiros cidadãos bra- 
zileiros. Que vos pese, escravo:ratas, 
respeitae-os Não envesgueis os olhos 
desviando a pontaria, porque, apesar 
vosso, elles irão ent ntra-se no decreto 
que em breve terá de ser lei no império 
do Rra^il. 

te apontar p; a um homem e disser : 
—Aquelle foi meu escravo—, seja pu- 
nido por crime de injuria. 

Nos documentos officiaes seja expres- 
samente prohibido adoptar-se o titulo 
de ex-escravisado. 

Essa indemnisação moral é a pri- 
meira que deve ser dada ás infelizes 
victimas do escrávágismo. 

A lei abençoada e santa que decla- 
rou não existir mais escravos no Bra 
zil deveria reconhecer o direito ao ti- 
tulo de cidadão brazileiro a todos os 
ex-escravieados.» 
( Orientação abolicionista, III—. A 
Redempção, de 20 de Janeiro de I887.) 

Eis ahi a verdadeira linguagem abo- 
licionista ; porém, a par dessas ideas 
moralisadoras e progressistas, apre- 
senta outras, fundidas em outros mol- 
des, e que trazem, apparentcmente, 
um cunho escravagista 

Impressiona profundamente ao espi- 
rito que se ahv a essasidéas, e que 

0 escrávágismo em Taubaté 

Pedimos aó redactor da Redempção 
que, tendo suas crenças firmadas nos 
grandes principios—amor e caridade— 
apregoados pelo redemptor do mundo, 
nos conceda um pequeno espaço nas 
columnas do seu patriótico jornal para 
dirigirmos algumas metralhas abolicio- 
nistas contra esta cidade de Taubaté 
— metropole da escravidão no Brazil. 

Este logar é o berço do prestigioso 
conselheiro Antonio Moreira de Barros, 
que se oppôz com 0 brilho de sua pa- 
lavra ea força pujante de sua posição á 
concessão de favores que o criterioso 
ministro Dantas pretendia outhorgar 
aos infelizes osciavos. 

Este é o logar que contém em si 
muitos verdugos e tyrannetes da escra- 
vidão, que nem a religião, nem a mo- 
ral e nem os progressos da civilisação 
moderna puderam abrandar seus fero- 
zes instinctos <-’i »'i«çer em seus cora- 

Sera poSaivei, meu uéusl que no 
continente americano continuemos a 
ser apontados como barbafo- e sica- 
rios ?1 

Será possível que 0 Brazil seja con- 
siderado por mais tempo—planta exó- 
tica no grande continente americano, 
por elfeito da an- chronica lei da escra- 
vidão ? 

E 0 povo não vê, e o povo não ouve 
o chorar da pobre humanidade, que 

eme, chora e grita pela sua liberdade 
arbaramente manietada e ázorraga- 

da pela prepotência de uma lei iniqua e 
vergonhosa ! 

Mas... o que fazer 0 povo quando 0 
governo do paiz está, cego, surdo e 
mudo para não perceber o que se pas- 
sa em torno de si ? 1 

Na Corte, Francisca de Castro assas 
sina uma infeliz escravisada por marty- 
rios e de toda a sorte por ella inven- 
tados. 

Na cidade de Itajubá, (Minas), Ma- 
noel Custodia dos Santos quebrará 
força de torquez, os dentes do escravo 
Clemente, por commetter o grande 
crime de chupar alguns nós de canna. 

Na Parahyba do Sul, uma escrava 
de nome Regina, periencente a um po- 
deroso da terra, morre no tronco de- 
baixo do vergalho do feitor. 

Em C "is, morreram dous escra- 
' do Valle, de con- 

Em ugy aas oruzes, um portuguez, 
homem de má catadura, córta á enxó 
os joelhos de um seu escravisado, e o 
torna invalido. 

Em Campinas, urn tal sr. Celestino 
dá o mais repugnante exemplo de per- 
versidade,.espancando, brutalmcnte um 
seu escravisado, alarmanda a população 
para testemunho do seu gloriosp feito! 

E centenarcs destes edificantes feito, 
se têm reproduzido em todo o impérios 
e o sr. Valcntim Magalhães,na sua mi- 
mosa poesia A Liberdade, assim estig 
matisa : 

«E's ora todo 0 universo 0 precilo, 0 loprozo, 
fi dos livres uo templo é-te vodado entrar.» 

Vergonha ! Vergonha das vergonhas 
para o brazileiro, o brazileiro em cu- 
jas veias pulsa o sanguo americano ! 

Onde viver um brazileiro illustrado, 
cheio de verdadeiro sentimento de phi- 
kfntropía e caridade, despido de fgois 
mo e preconceitos, direi : é um aboli- 
cionista sincero e devotado, é um per- 
feito americano. 

Mas, quando vires um ru tico, igno- 
rante, cheio de vaidade, enfatuado no 
sentimento egoista de uma riqueza que 
nào a fez, direi ; é um pedante escra- 
vocrata,que julga ser alguma cousa, não 
passando de nihilidade,verdadeiro man- 
darim da infima cathegoria, escada 
por onde trepam os typões que cercam 
0 throno, embaraçando a %óritadé sobe- 
rana de proclamar a JíSér.. çàof üôs~mF' 
eros captivos, que só encontram des- 

c nso nos crimes e na morte. 
Ah ! sr. Morerinha ! 
A sua influencia e de seus intimos 

devemos nós,os abolicionistas, o entor- 
pecimento em que ainda.se. acha a gran 
diosa questão da emancipação da es- 
cravatura. 

Si não fôra a traição dos liberaes es- 
cravagistas vendendo 0 partido libo* 
ral ou conservadores, a escravidão 
teria tocado o seu ocaso, como era a 
esperança, os desejos de uma nação in- 
teira, ludibriada pela ambição descom- 
munal de um energúmeno escravocra- 
ta. 

Baldados esforços ; porque risonha 
desponta n aurora da redempção ! 

Os hymnos troam no espaço infindo 
repercutindo em todos os pontos do 

lllusão de obstinados ! 
Arredai-vos do caminho, espantalhos 

do progresso ! 
Deixae passar 0 cortejo da abolição, 

que entôa o hymno da redempção, nas- 
cido do peito patriota de um povo livre 
eindependente, 

Curvae a fronte ante e estandarte do 
progreeso, e extático contemplae a ra- 
pidez com que fructifica a arvore fecun- 
da do abolicionismo. 

Lastimaeo tempo que perdeste re- 
gando a mirrada semente que plantas- 
te no terreno esterál das vossas atra- 
zadas crenças. 

O sangue dos escravos afogou a se- 
mente que plantaste no solo da tyran 
nia e da iniquidade, emquanto as lagri- 
mas orvalharam aquella, semeada na 
terra da justiça e caridade ! Deixae 
passar o estandarte glorioso do grande 
partido nacional ! Não ha força huma- 
na que suspenda o seu passo no cami- 
nho da gloriosa cruzada. 

A bandeira sagrada da redempção, 
uma vez desfraldada, não póde mais 
enrolar-se á haste emquanto nao tre- 
mular orgulhosa e altiva no mais alto 
baluarte de sua sublime conquista. 

S. Paulo, Março de 87. 
Agnus. 

jSlxUr^ula í» «serwA ■ 

Sob consulta dos collectores de Campi- 
nas e Piracicaba respondeu 0 sr. presi- 
dente 0 seguinte : 

«Devem os collectores dar aos apresen- 
tautes das relações que não puderem fi- 
car lançadas nos li vros respectivos re- 
cibos 011 declarações explicitas, para 0 
que convier uo futuro.» 

Abriu 0 sr. barão de Parnabyba com 
esta decisão uina port 1 para toda a quali- 
dade de bandalheiras que quizerem fazer 
os senhores de escravos, de combinação 
com ocollector. 

A lei estabeleceu umannode prazo e por 
tanto tinham tempo sufficiente os senho- 
res de escravos para mutricula-los. 

E’ regra de direito que dormientibus non 
succurrit jus. 

EYOLUCIONISMO 

IV 

Demonstrámos, nos artigos anterio- 
res, que as idéas expostas por Gahiei, 
nos artigos — Orientação abolicionista, 
não correspondem ás aspirações dos 
dedicados soldados da liberdade. 

A execução do seu plano vinha fa- 
vorecer aos escravagistas Parece á pri- 
meira vista, que um escravocrata des- 
animado, reconhecendo a sua causa 
perdida, lançou mão desse ultimo re- 
curso: apresentar, sob o titulo de zbr 
lícIÕnista, “uqy plara) qüe prolongasse 
o regimen do escrávágismo. 

Façamos 0 confronto de algumas pro- 
posições de Gdlnei: 

« Queremos a abolição immcdiata, 
sem indemnisação j ou antes, quere- 
mol-a com indemnisação, sim, que o 
expoliador indemniseo ex-escravisado.» 

A victíma - 0 escravisado, deve ser 
indemnizado pelo ex-senhor, que lhe 
extor.quiu tudo, até os' bons sentimen- 
tos, que usurpou até a consciência de 
homem, o amor proprio e o transfor- 
mou em objecto aviltante, abaixo do 
valor de um bom cavallo. 

Os escravisados devem ser indemni- 
sados; por isso, venha já a abolição. 
‘Sejarn já deçlarados..livres todos òs es* 
cravisados existentes no império do 
Brazil. 

Todo 0 que dessa data em dian- 

' ' -í . 
.ra t persuasiva, vêr o mesmo escri, 

tor em seguida apresentar um plano 
de transição entre o estado de escravo 
ao estado de homem completamente 
livre. 

Por mais bell > e seduetor que fosse 
0 plano de Gahiei, devemos combater 
abertamente, porque a sua idéa de 
transição parece justificar uma trans- 
acção clandestina ou uma criminosa 
concessão aos escravistas. 

Por mais pura que seja a intenção 
do cscriptor, por mais sinceras e leaes 
as suas idéas, poderemos combatel-as, 
respeitando o indivíduo. Portanto, não 
discutimos a intenção, apenas comba- 
temos a idéa de exigir dos ex-escravi- 
sados a prestação de serviços por tres 
annos aos ex-senhores. 

Para estabelecermos uma refutação 
leal, transcrevemos 0 plano da transi- 
ção, esboçado no mesmo artigo acima 
mencionado. 

Faça-se um confronto das idéas aci- 
ma enunciadas com as que vamos re- 
produzir agora. 

Libertados todos os escravisados, en- 
tende Galnei que a lei devia declarar 
que 0 ex:senhor pasarrá a desempenhar 
o papelde—contratantes,e o ex-escravo 
o papeFde—contractado; que é um cri- 
me de injuria verbalménte ou por es- 
cripto, em jui ou tora delle, substi- 
tuir a palavra — contratado pela-ex- 

Estabelecer .■ contratante o direito 
e o dever de dz trabalho e salario ao 
contractado, pi espaço de tres annos 
e 0 tratamento de ente humano a que 
tem direito, 

Concederão contractante 0 direito 
de communicar á autoridade designa- 
da pelo governo, quinze dias antes,pelo 
menos, que em tal dia irá apresentar 
os contratados taes e taes que estão ao 
seu serviço, 0 com os quaes quer dis- 
solver 0 contrato, desistindo do tempo 
de trabalho que lhes falta. 

Antes de proseguirmos na transcrip. 
ção, vamos analysar já esses perío- 
dos, afim de não tornar muito extenso 
este artigo. 

Parece ingenuidade suppôr que é 
possível que 0 éx-senhor vá exponta- 
neamente communicar á autoridade, 
que quer desistir do tempo de traba- 
lho a que tem direito do seu contrac- 
tado. 

Ao ex senhor ha de parecer que os 
tres annos voam, e qu- durante esse 
tempo não podem indemnisar comple- 
tamente 0 capital empregado na compra 
do escravo; portanto é um aburdo sup- 
pôr que são capazes de desistir dos ser- 
viços dos contratados. 

Quanto ao salario, pequeno embora, 
parecerá muito avultado. Perante 0 sa- 
lario é muito longo o prazo de tres 
annosI 

Qúc-s-fcytrlfig. wé-pagaf—o ti. 
balho do ultimo mez, na opinião de 
les, ainda seria uma exigencia injust 
ficavel ; mas, pagar 0 salario durante 
tres annos, para enriquecer os contra 
tados, é de mais ! 

Acabamos de vêr que acharam pouco 
treze annos e ignomiuiosamente rouba- 
ram mais umanno e meio de traba- 
lho ás infelizes victimas do captiveiro. 

Si os ladrões de casaca que commet- 
teram esse crime são os que se apre- 
sentam á luz do dia, como represen- 
tantes da nação, o que não faião oc- 
cultamente, nas fazendas, os complices 
dos piratas ! ! 

O salario poderia existir em theoria 
perante a lei, mas nunca existiría de 
facto perante o contratado. Essa lei 
seria burlada. 

Rei-Lotter. 

ffies esses ?>.. — -nH+meiítos- 
tanto exaltam a pessoa humana. 

Este é o logar onde a numerosa e 
importante classe dos lavradores fez 
pressão e exigiu terminantemente que 
aquelle illustre conselheiro se oppuzes- 
se ao projecto Dantas ou a qualquer re- 
farma do elemento servil, visto que a 
lei Rio-Branco já tinha concedido o 
que era possivel conceder-se a esses 
infelizes, que devem trabalhar para os 
seus senhores só esperando como resul- 
tado do seu trabalho a—fome, a nudez 
e o azorrague—unico futuro do escra- 
vo. 

Este é o logar, finalmente, onde se 
constituem o centjo activo dos escravo- 
cratas contra a liberdade ; facto este 
que veio manchar este município de 
negras nodoas, que jamais a esponja do 
tempo poderá apagal-as. 

Vê-se, portanto, que esta bella cida- 
de de Taubaté representa um novo 
Humaytá, em cuja cimo tremula essa 
horripilante bandeira da escravidão, 
que deshonra e avilta todo 0 Brâzil. 

Mas,si o Humaytá de um Lopes cus- 
tou tanto sangue e milhares de vidas 
por causa da honra nacional offendida, 
como tolerar-se este novo, que se le- 
vantou offendendo a honra, a dignida- 
de e a liberdade de nossa patria ? ! 
Como deixar de atacar esta fortaleza 
escravagista, que quer e sustenta a 
continuação de nossos irmãos no jugo 

Não... Felizmente para esta impor- 
tante cidade,muitos são os abolicionis- 
tas e em grande dumero são aquelles 
que, em reserva, condemnam fortemen- 
te a escravidão e que só esperam uma 
opportunidade para, levantando as vi- 
sciras, atacar com violência este centro 
metropolitano do esclavagismo. 

Portanto, existindo nesta cidade for- 
tes elementos de força para organisa- 
ção de um partido abolicionista, espe- 
ramos da generosidade do jornal Re- 
dempção, a concessão de um claro para 
a publicidade do contingente que pos- 
samos offertar em favor da escravidão 
no Brazil. 

Com satisfação principiamos por 
dar a grata noticia de que o dr. João 
Porfirio de Macedo pretende em breve 
formar um club abolicionista, que pó- 
de se considerar fundado, visto contar 
elle com grande numero para velar es- 
pecialmente sobre os direitos dos infe- 
liz s escravos desta cidade e circum- 
vizinhanças, dando a protecção legal 
que elles precisam para tornarem eftec- 
tivosos seus direitos, a liberdade em 
juizo ou fóra delle. 

Este distincto cavalheiro timbroso e 
de força de vontade, como é, só poderá 
quebrar, mas nunca vergar ou vacil- 
lar diante das difficuldades, por maio- 
res que sejam. 

Assim, pois, tornar-so-ha ” 
g. inicie' arauto do nbru de ; : 
província, onde será o primeiro a 
dar forte movimento na evolução da 
liberdade, que, em gestação adiantada, 
chegará ao seu termo, nivelando os se- 
nhores aos escravos .. 

0 clúb será, pois, uma verdade em 
acção, e não tardará muito em hastear 
sua bandeira, que pede liberdade e ci- 
vilisação onde se acha desfraldada a 
negra bandeira do esclavagismo. 

O Tira-dente. 

Circo taursomeliieo 

Realisa-se hoje,ás 4 horas da tarde, no 
largo setede Abril,a efctréa da companhia 
tauromachica,dirigida pelo intrépido tou- 
readsr Francisco Pontes. 

Illm. sr. redactor. 

Tendo lido aqui na Côrte um dos 
números do seu importante periodico 
—A Redempção, e vendo com que 
pujança de talento s. s. defende a causa 
dos- escravisados, eu, que me orgulho 
em ser abolicionista sincero, não posso 
deixar de pedir-lhe para inserir no seu 
conceituado jornal a minha modesta 
variedade- A escravidão, c offerecel-a 
áquelle que em. S. Paulo vela pelos 
captivos. 

A escravidão 

A fazenda estava em festa. 
Tinha tido logar o casamento da 

filha do fazendeiro F... 
Os convidados chagavam, uns após 

outros ; em cada rosto via-se brilhar a 
alegria.,. 

Só na senzala escura e húmida ge- 
miam os tr>:seros captivos. 

partilhar 11a mesma alegria. 

Batiam nove horas . um escravo ge- 
meu. 

A noiva, como que sorprehendida 
com aquelle|gemido]agudoíe lascinante, 
voltou-se para o pae e disse-lhe : 

—Meu pae. o meu casamento não 
está bem abençoado ; parece que estou 
vendo aos meus pés um bando de mu- 
lheres e homens mergulhados em 
pranto e implorando a liberdade !... 

«Promovei-a,meu pae ; não queiras 
vêr sobre 0 meu vestido de noiva a ne- 
gra mancha da escravidão ! 

Dahi a poucos instantes entravam no 
salão aquellas pessoas que ha pouco 
choravam pela liberdade. 

0 rico e nobre fazendeiro F..., com 
as lagrimas nos olhos, olhou para ella 
e disse : 

—Minha filha, disseste ha pouco 
que 0 teu consorcio não estava abençoa- 
do, que vias mulheres chorando pela 
liberdade Pois bem : sejam essas mes- 
mas lagrimas já redimidas a tua bençam 
matrimonial ! 

E, virando-se para os escravos, dis- 
se-lhes : 

—Vossês estão livres, podem ir para 
onde quizerem ; certos, porém, que a 
ella o devem. 

Nes-e m nto a luz sublime da 
rederrnv" -na -eus raios 
VoScí o pauceic. 

Dahi em diante não se ouvia mais 
um gemido nem o grito lascinante de 
um captivo ! 

A deusa da liberdade tinha já ap- 
parecido ! 

Côrte. 
Eduardo MaoalhÃes. 

Crimes sobre crimes 

(Da Gazeta da Tarde) 

Dizem que o telegrumma cona que a 
agencia Havas imbaiu 0 inundo anun- 
ciando Jhe a extmeção da escravidão 
noBiazil foi dictado pelo proprio impe- 

rador. 
Acreditamos. Deve ser para sua ma- 

gestade uma grande vergonha aposição 
singular que elle tem entre os soberanos 
do inundo. E’ 0 uuico a reinar sobre es- 
cravos, elle que é proclamado 0 SaloinSo 
dos reis modernos. Não obstante, sua 
magestade quita-se com a sr.a consciên- 
cia permittiudo-lhe horas de. vexame. 

Passadas estas horas, o imperador do 
Brazil dá-se tão bem cora a escravidão 
como com 0 seu banho. 

Si houvesse realmente da parte de sua. 
magestade o desejo de apressara evt.inc- 

elle seguido ua mudauca de situação ce- 
na outro. 

Reconhecida a impotência do partidoli- 
beral para mauter-se no governo, 0 ho- 
mem indicado era o sr. João Alfredo. 

Sua magestade provavelmente, naj 
suas memórias, se justificará appellanda 
para a declaração do sr. barão de CLte- 
gipe, 110 banquete do fflobo : o partido 
couservador quer, póde e deve fazer a 
emancipação do elemento servil. Mas a 
historia responderá a sua magestade: 

Vós conhecieis bem o barão de Cote- 
gipe. Sempre que elle disse sim nos lá- 
bios, dizia não no coração. O seu ultimo- 
ministério foi 0 do empenho de honra, enr 
que elle fez disparar da sua espingardai 
a eleição direclà da camara quasi uuani- 

^me. De‘mais: sabbatinastes os chefes libe- 
raes. Exigistes dei les declarações for- 
maes sobre as suas idéas e uão fizestes 
0 mesmo com 0 sr. barão, ou fizestes par^ 
consentir na violação do pacto firmado. 



A. RKDBIUPOÂÔ & 
MD 

No partido conservador havia utn ho 
mera iudicado pela situação do problema 
servil: era o sr. João Alfredo. 

Membro do raiuisterio Rio-Rranco, elle 
foi o braço forte do estadista que presidia 
o gabinete. A ditficiliiua parte de con- 
tra-regra parlaiueutar foi elle quem a 
desempeuhou.ora ameaçando os retarda- 
tários,ura aiueigaudo-os pela maxima de 
Walpoíe. 

A lei, que resultou do primeiro tenta- 
meu libertador, apesar de todos os seus 
defeitos.foi uma afürinação da boa vonta- 
de do legislador e o regulamento o mais 
glorioso attestado da lealdade do gabine- 
te. A liberdade, si não espancou de todo 
a treva eterna no ventre da mulher es- 
crava,bruxoleou alli como lampada íron- 
xa em subterrâneo. A raça negra teve 
ao menos luz bastante para vèr o carni- 
uua da redempçào. Foi, apesar de tudo, 
uma lei bem fadada, o prologo de uma 
grande obra, em que o sr. João Alfredo 
foi no ministério o maior collaborador. 

0 debate da lei deve ser para o sr. João 
Mfredo uma tradição sa rada. Sempre 

'xc.tivesse de sentar-se com a res- 
. • r.iijueua ii#- vimwuwgzsia- 

dor, n.iO estaria só: vin cercal-o a me- 
mória de Rio-Brauco, luhomerim, S.Vi- 
ceute,Souza Franco e tantos outros gran- 
des brazileiros que nella collaboraram 
pelo brilho de sua palavra redemptora. 

Do sr. João Alfredo si, pelas circums- 
taucias políticas, era impossivel obter 
um plauo completo para a libertação ra- 
pida,era dever esperara maxima lealdade 
mi íegulameutação da lei votada. Se 
s. exc. não interpretasse o espirito da lei 
para favorecer, não o faria também para 
prejudicar o escravo. 

lima política sincera, firme nos seus 
princípios e precisa nos seus fins, teria 
confiado ao sr. João Alfredo,ha dous an- 
nos, o complemento, ao menos, da lei 
Saraiva. 

O imperador, porém, achou melhor 
sorprehender o sr. barão de Cotegipe 
com a sua conuauça. Não viu que o par- 
tido conservador atura-lhe a chefia, co- 
mo nós aturamos o reinado de sua ma- 
gestade : a olhar para o tempo. 

O resultado não se fez esperar. Nunca 
o problema servil teve tamanha gravida- 
de como actualineute. O abolicionismo 
convenceu-se, afiual, de que não bastam 
flores, musicas e discursos para desem- 
penhar-se do seu compromisso para com 
a civilisação, contra esses algozes que 
rasgam a lei que lhes prohibe o castigo 
barbaro aos escravisados e que empre- 
gam o bacalhau e a vorquez contra victi- 
mas indefesas; é prec... empregar argu- 
meutos mais convincentes, a rethorica 
eloquentíssima dos americanos do norte 

~TToiHiíi'OS tistsdv. -üã#- 
Sua magestade permittiu que o minis- 

tério e a sua policia praticassem todas 
as violências para'incutir terror á pro- 
paganda abolicionista, e os senhores de 
escraV03 vieram collaborar com o gover- 
uo imperial poruieio de crimes monstruo- 
sos. 

O governo quiz entibiar os cidadãos; os 
fazendeiros se propuzeram a submetter 
os escravos. Daht o sr. Coelho Bastos 
que amarrava e mandava espancar escra- 
vos capturados para fazel-os embarcar 
para os açougues ruraes; o sr. Coelho 
Bastos, de oiumosa memória, ser comple- 
tado pelos fazendeiros que consentem no 
assassinato de mulheres na surra e que 
arrancam e quebram dentes de escravos 
a torquez! 

G :nda se estranha que haja um sacer- 
£b ^e Christo que se negue a render 

de graças ao Deus de misericórdia 
•aternidade pela conservação de 
rano, que,pelos interesses da sua 
'ia conserva uma instituição que é 

orgauisado e a barbaria legali- 

e 
um 
dyi. 
o c 
sau. 

Ao Sr. Cliefc de Polioia 

Esta providencia de audarem os sub- 
delegad ' a remecher cortiços está se 

ornand ia cousa odiosa. O subdele- 
•ado de i Ephigen u ao anoitecer do 

> 18 lentamente arrombando u 

, i sob tuudameni- ie não 
a quem batia, alem disso 

re homem e depois o pro- 
gado deu busca na dita ca- 
ihendeu um revolver e uma 

guarita ui 
ter espoud 

pr deu o j 
pr subde 
sa ondea 
ía J 

t'odo ci«! 

>a cr 
o estas - 

armas. 

Os cape tas do mu ;«Ua de vaga- 
bundos a [am abi fazendo violências no 
exercício do seu torpe oflicio e não ba 
quem se i:speite. 

Chega remeeber-se cisa dos pobres, 
li bon ue o sr. chefe prohiba esses 

abusos. 

iúo tem direito a usar armas 
i, não sabemos que ordens 

•necher-se casas para tirar 

CARTAS DE SANTOS 

Março de 1887 
O vereador Oliveira Pinto propòz á 

nossa camara a creação de um livro de- 
nominado Redempeão, no qual fossem 
inscripto o nome das pessoas que con- 
corressem com o seu obolo para a li- 
berdade dos escravisados que infeliz- 
mente ainda restam neste município. 

O mesmo senhor accrescentou que 
subscrevia desde já em seu nome e no 
de alguns amigos a quantia de um 
conto de róis. 

O acto que praticou o benemerito 
vereador está J acima dos elogios que eu 
posso fazer-lhe : tornou-o credor da 
gratidão publica. 

Si porém, achei-me contente em vêr 
um cidadão que occupa um logar proe- 
minente, como é o de vereador, interes- 
sar-se pela restituição da liberdade n t- 
bada a uns desgraçados, entristeci-;, •, 
enver"-' ' st a horrível v. 

'CTÍtíi C l 
Em Santos, na terra que se diz redi- 

mida, no berço de José Bonifácio, na 
cidade de tào gloriosas tradições, ain- 
da ha escravos matriculados na alfan- 
dega e averbados na mesa de rendas! 
Agora, que nos c conhecida de todos esta 
vergonha que nos avilta e desmoralisa, 
porque odignosr. Oliveira Pinto decla- 
rou isso na camara perante o publico, ó 
preciso que digamos algumas palavras 
á província, ao paiz, a todos os brazi- 
leiros emfim : 

Si ainda desgraçadamente existem 
alguns infelizes presos à corrente da 
escravidão em Santos—justiça se faça 
-não devem ser culpados por isso o 

denodado chefe do abolicionismo san- 
tista —major Joaquim Xavier Pinhei- 
ro nem tão pouco a sociedade emanei- 
podora Vinte e Sete de Fevereiro, nem 
tão pouco a generosa população de San- 
tos. 

Dito isto, não vamos procurar saber 
quem foi que directa ou indirectamente 
causou tão grande mal á nossa cidade ; 
envidemôs todos os nossos esforços, 
reunamos as nossas forças e trabalhe- 
mos corajosamente, sem tregoas, para 
que libertando o pequeno numero de 
escravisados que ha ainda, mantenha- 
mos Santos no alto conceito em que é 
tida em todo o impefio. 
O livro que, por proposta do sr. Pin 

to, a camara vae creár, será uin grande 
íTQXTiroy mas'por siso tátvéjiiãó uVstcT 

Ahi estd, porém, a sociedade 27 de 
fevereiro, ahi está o povo de Santos 
sempre prompto a concorrer para tudo 
quanto é grande e géneroso. 

Appellemos, para elle e hemos de ter 
seu apoio valiosfSsimo, hemos de 

conseguir a libertaçãódos que regam es- 
te selo com o seu suor de captivo 

Os proprios possúidorcs de escravi- 
sados, não hão de oppôr tenaz resistên- 
cia aos beneméritos que emprchende- 
rem essa obra tão humanitaria; clles 
comprehenderáo perfeitamente que já 
tiraram de ha muito os juros do capital 
empregado na compra do r.egro, c tal 
vez que por um simples pedido, por ura 
simples appello aos'seus sentimentos, 
concedam aliberdade aos seus escravos 
Uma vez que não exista escravo algum 
matriculado ou averbado neste municí- 
pio, e creado o imposto que propôz 0 
vereador Guilherme Souto, Santos será 
sempre a grande terra dos livres, onde, 
para gloriar a memória de José Bonifa 
cio, libertou-se todos os captivos. 

Para isto, porém, é preciso que, sem 
demora de tempo, sem envolver no 
meio a politica que nada tem a vèr com 
a redempção dos escravisados, 

Com toda a união, com toda a boa 
vontade, mettamos mãos á obra com 
firme proposito de tudo vencer. 

Fazer isto é um dever que se ira 
a* v -loS cx baòíistfi-tôs - S.frM'/-. -í 

creio perfeitamete que ha de ser cum- 
prido. 

Santistas! Das columnas d’a Redetn- 
ção da unica folha dedicada a propa- 
ganda abolicionista, que se publica na 
nossa província, eu peço-vos em nome 
de Josó Bonifácio: 

Liberteis os poucos escravisados que 
ainda existem em Santos 1 

Lincoln. 
♦ 

SECÇÃO ESPECIAL 

Chronica tia Assembléa 
Tal ó o amor que têm os paes da patria 

pelos interesses da nossa província que 
quarta-feira, á noite, apesar de chover 
torrencialmente, ás 7 horas e alguns mi- 
nutos já estavam todos os deputados em 
suas competentes cadeiras. 

O Leonel Ferreira, representante do 
mutismo, sentou-se perto do conego Ro- 
drigues, mudo e quedo,qual penedo junto 
d’outro penedo... 

Lida a acta pelo beuomerito doador de 
terrenos Piedade, approvada a dita, 
eutrou em discussão a questão do mata- 
douro. 

Neste interiin entram o Faustino X, 
quatro tropas de linha, que se matricula- 
ram deputados permanentes das galerias, 
0 Novaes do Bananal, e pede a palavra 0 
Cruz. , 

Não sabemos po que "* ‘ rVnz tem por 
costume, cada vez o- exer uma 
-'.qnráij do peque; -iu<- »tr«pa- 
itiam quast semp; —- du ursos -j 
affligem os seus ouvintes. 

O Cruz requereu cousa justa—que 0 
regulamento do matadouro fosse à com- 
missão competente,desde que tinha emen- 
das. 

O sr. dr. Rodrigo Silva, que quer pas- 
sar, e de certo passa, por um presidente 
integro e euergico,desta vez baqueou. 

Notamos que o Queiroz Telles de vez 
em quando olhava para as galerias a vêr 
si enxergava      

Entraram alguns normalistas e o Joa- 
quim Braz. 

Pede a palavra 0 Lobato, deputado de 
força, director dos outros -deputados libe- 
raes, liberal no nome, conservador nas 
ideas, opposicionista de calculo, frequen- 
tador de palucio, e sustenta as idéas re- 
publicanas, unicamente para que fosse 
approvado o tal regulauieuto do mata- 
douro. 

Um deputado supplementar, que esta- 
va sentado á nossa direita, disse : «Esta 
questão do matadouro e a do Ypiranga 
têm agua 110 bico... 

Só o Leouel, sentado perto do conego 
Rodrigues, estava mudo e quedo, qual 
penedo junto d'outro penedo... 

Este sr. Queiroz Telles, si não perten- 
cesse á família que pertence, nunca pas- 
saria de forriel da guarda nacional; mas, 
como os tempos mudam-se, assim mu- 
dam-s os homens, porque além de ser 0 
sr. Queiroz Telles coronel da guarda na- 
cional,é deputado e membro proeminente 
da commiss&o de cainaras, tanto assim 
que 0 sr. Rangel Pestuna, que preteude 
fazer a. republica, não com ferro e fogo, 
nias com cortezia, affirmou que já tinha 
consultado o intelligeiite coronel em 
matérias municipaes... 

Eutrou 0 Aquilino, Raphael Correia e 
mais um deputado de oculos, que uão co- 
nhecemos, e ussjgalerias entraram os de- 
putados de força Juca Baruel e 0 juris- 
consulto Vizeú. 

Esqueciamo-nos de dizer que também 
fallou 0 Rangel Peste a e aifirinou que 
estas reformas, que 1, tiinamente tinham 

m-puttt de.Jar toda > ji- 
berdade ás cainaras 1 íuuicipaes de íaze 
rem as asneiras que quizessein, partia 
de s. s. que sempre pregou essas doutri- 
nas. 

Um velho deputado supplementar, nos 
fez lembrar aquelle bando de ladrões que 
roubava sem empregar a força, apenas 
fazendo cócegas, de sorte que as victi- 
mas iam ficando sem relogios e carteiras 
e ainda por cima dando risadas. 

Estes republicanos são mais finos que 
lã de kagado. 

Mas, quando estavamos fazendo estas 
tristes reflexões, 0 Barbosinha cochilava, 
e 0 Leonel sentado perto do conego Ro- 
drigues, estava mudo e quedo, qual pe- 
TMmJo !1 R t 40rrr*-’ "—, ■ —• 

Falia 0 dr. Aquilino e discutiu sobre 
cifras, mostrando, com dados extrabidos 
dos livros da camara, que a nossa camara 
é ura cifrão... 

Neste iuterim, olhando para 0 recinto, 
notámos que o sr. Elias Santos, para en- 
ganar 0 Faustino X, que era elle, Elias 
Santos,vice-presidente,arranjou uma pol- 
trona é collocou-se entre 0 Josó Maria e 0 
Barbosinha, servindo 111a de primeiro 
secretario e 0 outro de segundo. 

O Rodrigo Silva, cansado de pintar 0 
olho, pois que 0 padre só elle pinta no 
Rio, convidou 0 antipatliico Celidonio 
para tomar assento, e este,depois de fazer 
uns luxinhos coino quem não queria 0 
logar que tão indiguamente exerce, poz 
0 fim do lombo na cadeira. 

Emquanto 0 Aquilino fallava conver- 
sava 0 sr. Celidonio com 0 Piedade, con- 
tando a melhor fôrma de castigar escra- 
vos quando são rebeldes... e 0 sr. coronel 
Correia, com ares de caipira civilisado, 
ria-se de vez quando sósinbo, admirado 
naturalmente de estar collocado em uma 
posição que elle mesmo não póde expli- 
car. 

Quando isto tudo se dava, 0 Leonel, 
sentado perto do conego Rodrigues, es- 
tava mudo e quedo, qual penedo junto de 
outro penedo... 

surda, como acontece com os infelizes 
Veríssimo, Eduardo e Fiel. 

Existem em ferros ba muito tempo : 
Joté, mulato muito mais claro que (■ Co- 
tegipe, trazendo um ferro redondo re- 
loanchado a martello em uma das pernas. 

Domingos, com a mesma qualidade de 
ferro. Eduardo, coin ferro da mesma na- 
tureza. 

Eis abi tres infelizes que, trabalhando 
de sol a sol. sem receberem pagamento 
de seu trabalho, carregados de ferros, 
sem ser em virtude de uma còndemnação 
judiciaria, são, entretanto, brazileiros e 
pertencem a um paiz oude ba unia cons- 
tituição que garante a liberdade indi- 
vidual. 

Quanto á religião, aos escravos nesta 
fazenda não se permitte ouvir missa do- 
mingos e dias santos, nem tão pouco con- 
fessarem-se,quando manda a santa madre 
egreja catholica apostólica romana, da 
qual é susteutaculo o Thabor. orgam da 
nossa diocese, que trata mais de instruir 
seus leitores das variações do cambio e 
dos preços dos generos do mer- do, do 
que chamar os senhores de escrav* ao 

íTTiprztw.^Ttioff seus deveres. 
A alimentação desta fazenda 0 feijão e 

angü. 

E' inútil dizermos que 0 regulameuto 
municipal passou, teuuo apenas*dous vo- 
tos coutra, ao passo que 0 projecto de lei 
que tratava da localisação de escravos 
nas comarcas nem mereceu as honras 

O aspecto da assembléa, na sessão noc- 
turna era 0 seguinte: 

O Rodrigo aborrecido porque nessas 
horas mortas da noite, os rapazes, chies 

Nós hoje mudamos de idéa, entendemos como 0 dr. Rodrigo não gostam de fazer 
que ascamaras têm 0 direito de legislar] C0QSa3 serius ; 0 corouel Correia, acostu- 
de couformidade com a vontade do seus-ina(io a dirig-!»- 0 serão em sua "fazenda, 
municipes, e que até deve supprimir-se estava só a lembrar-se que o milho uão 
com as assembléas provinciaes por iuu 
teis e dispendiosas. 

Que quer dizer tantas e tantas pessoas, 
quasi todas eleitas, não por vontade do 
povo, mas por imposição dos manda-chu- 
vas loeaes, a fazerem tintnensos discursos 
e jogo de disparates ‘l 

0 que aproveita s província dos discur- 
sos de um Lobato, de ura Castilho e de 
um Theophilo Dias 

Antes todos os deputados fizessem couto 
Leonel, que,sentado perto do conego Ro- 
drigues,mudo e quedo,qual penedojunto 
d’outro penedo... 

estava bem socado ; 0 Barbosinha es- 
tava admirado de assistir a espectáculo 
sem musica, e 0 Leouel, sentado junto do 
conego Rodrigues, estava mudo e quedo, 
qual penedo junto de outro penedo  

Chico Barriga., 

Rio Claro 
fresta cidade, apezar de ter um jor- 

nal republicano está retido na cadêa Ma- 
noel cocheiro escravo do dr. Ângelo 
Pires Ramos ha muito mais de tres tnezes, 
sem que uma alma se compadeça desse 
infeliz. 

Quejuiz ! que bom exemplo de justiça 
conservar-se um homem preso sem crime. 

Republicanos ; lembrem-se das idéas 
que prégam. 

O Rodrigo Silva ficou de calva à mos- 
tra quando, discutindo-se 0 orçamento do 
matadouro, provou 0 Evaristo Cruz que 
elle mesmo tiuba dado 0 despacho mau- 
daudo que os papéis fossem à commissão 
competente. 

Neste iuterim ouviu-se 0 estampido da 
um trovão. O corouel Telles benzeu-se, 
0 Raphael Correia rezou um mugnificat,e o 
eouego Rodrigues, correndo, vae metter- 
se em baixo de umas escadas onde tem 
um quartinho muito cbeirosinbo, e, er- 
guendo a batininha, sentou-se alli, fez 
umas carantonbas.não sabemos porque... 

A cõmuiíT dó cví- Epkcopsi "di- 
zem que é muito gor -urosa. 

Emquanto fallav» dr. Evaristo Cruz, 
o dr. Rodrigo Silva esenhava em um pa- 
pel ura olho do qu» não sabemos... e 0 
Arthur Prado, seiítedo ao lado do dito, 
piutava uma mão < • almofariz, natural- 
meute para ser ap: cada no olho. 

Contiuuou 0 sr. I aristo Cruz a provar 
que era exborbitan o orçamehto do ma- 
tadouro. 

O Barbosinha cocliilnvn, ria-se 0 Lopes, 
também ria-se 0 Bj-ogel Pestana e o an- 
tipatbico Celidonio ; só 0 Leonel, perto 
do conego Rodrigues^' que já tiuba che- 
gado, conservou-se muuo e quedo, qual 
penedo junto de outro penedo... 

Chronica negra 
Embora se diga que no Brazil os es- 

cravos gozam de mais regalias do que 
gosaram os escravos da autiga Roma ; 
embora se diga que a religião catholica 
veio melhorar a sorte desses infelizes, 
nós entendemos que as barbaridades de 
Roma eram provenientes do direito que 
tinham os senhores de matar os escravos, 
porque a escravidão alli era a consequên- 
cia ua guerra. 

Quem podia matar o inimigo podia 
também conceder-lhe a vida, conservan- 
do-o no captiveiro. 

No Brazil, porém, a escravidão nasceu 
da necessidade de educarem-se os gentios 
de Guiné na religião catholica apostólica 
romana, de sorte que, transportados es 
ses infelizes para este paiz, com 0 fim de 
serem instituídos nos santos princípios da 
religião, captivaram-os, e desta fôrma 

Chronica de annos 

Em Santo Amaro faz atinos Felippe 
Áureas Delaborde, que escrevia cartas 
aos s rs. do escravos,servindo de capitão 
de matto,mediante retribuição ; deixan- 
do de fazer annos 0 major Batata a quem 
0 tal Delabords, eutregou um escravo. 

Faz também annos Antouio Cesarino 
por querer que (sua constituinte e sogra 
prejudicasse 0 fundo de emaueipação 
provincial ficando esperado 0 dr. Al- 
berto de Andrade até segunda ordem, 
bem como Firmiua. Helena e Maria. 

Fazem annos em Pirassunuuga João de 
Lacerda Franco,republicano e umas for- 
migas miúdas que morderam um pobre 
preto depois de bem surrado a bacalbáu ; 
110 mesmo logar, dia e hora faz annos 0 
mulato Joaquim Meudes.que compra es- 
cravos para amansar, fazendo annos no 
inferno aquelles capitães do matto que 
morreram em Campinas. 

Continuam a fazer annos na Limeira 0 
republicano Jusè Vianna e Belisario Leite 
ficando esperado o Evaristo dos Santos 
até ficar liquidada a questão do lt3pura. 
Em S. José uos Campos faz aunoso Caiara 
em Campinas 0 Souza pela certa e todos 
os republicanos que têm escravos,fazendo 
também annos no mesmo logar,dia e ho- 
ra Francisco Alves de Almeida Bailes e 
Elias do Amaral Souza 

Nesta capit»1 * "«m 
útiatid opíojt-cv, w  . -«> «- 
vos nas comarcas e com elles 0 Pernam- 
buco, Pacàu. Jnlio de Almeida,; e ficando 
esperado em Mogy-mirim 0 Freitas Lei- 
tão para quando acabar 0 séu annuncio 
de negros fugidos. 

No Brnz faz annos 0 Aragão de enchó 
em punho por causa do esquadro, fazen- 
do annos em Mogy das Cruzes,as autori- 
dades que não cumpriram com 0 seu 
dever. 

Faz annos mais o major Felismino ou 
Felisbinodo Jornal do Commercio que dei- 
xou louco um oscravo de tanto maltra- 
tal-o. 

Faz auuos também nesta capitulo 
Isa&c ex-escravo do visconde Moreira Li- 
ma por cer denunciador dos seus parcei- 
ros; ficando esperado 0 Paulo José da 
Costa e seus quijos até ser justificado o 
negocio do Pary:, fazendo 110 entretanto 
annos 0 Macedo q<:<, trocou 0 preto Vi- 
cente por mil queijos com corrente 
mulher anta por baixo do collete. 

Fazem auuos em Taubaté 0 mulato 
João Leandro, em Jacarehy a Catharina, 
em Santos o vigário Oliveira ficando es- 
perando 0 major Batata por causa do São 
José.... 

Em Itatiba fazem annos Mauoel da 
Silva Franco, Damasio, ficando espera- 
dos outros carrascos para de boje a tres 
dias. 

Principia a lazer annos nesta capitai 
Aderico Souto. 

Tara bem fallou 0 Joh;) 

deudo as emendas q. 
posturas de Santa Cruz > 
sr. Queiroz Tolles deu c 
fazendo vêr que tinham 
duas emendas. 

Egydio defen- 
suppriram as 

is Palmeiras.e 0 
erso3 apartes, 
ó sido apenas 

—Antes magro, disse o ieão ao cachor- 
ro, com liberdade, do que gordo com 
corrente. 

Antes ser gentio livre do que catholico 
spostolico roínauo escravo. 

Estas considerações nos vieram á idéa 
pelo facto seguinte: 

Em S. João do Rio-Claro existe uma 
fazenda denominada—Barra de Santa 
Tbereza, pertencente á viuva de Antouio 
Messias Franco, da qual é administrador 
utn tal Fraucisco Ferraz do Amaral üur- 
gel; alli, si bem que ba tempos 0 baca- 
Iháu esteja de férias, 0 relho e a palma- 
tória trabalham por umajfórmaladrairavel. 

Alli existe 0 vira-muudo, raachiua in- 
fernal, inventada unicamente para tor- 
mento de escravos. 

Dormem no tronco ba muito tempo, 
sem que tenham a quem appellar, pois 
que a justiça deste paiz dá tanta liber- 
dade aos ladrões e ratoneiros o aos estel- 
liouatarios e assassinos, aos escravos ó 

> v ax 

Dos jornaesque se publicam na íella 
província vèmos com prazer .'trata- 
se de abolir de vez 0 element servil. 

Da terra de Bulhões Jardim não se pó- 
de esperar siuão actos d ta natureza. 

E’ pena que 0 partido conservador im- 
puzesse pessoa fiesr nheeida para repre- 
sentar aquella p vincia 11a assembléa 
geral. Goyazpó . dar com facilidade 10 
ou 20 deputado;, geraes, porque couta 
com muitas intelligeucias. 

Tivemos occasião de conhecer, quando 
frequentavamos os bancos da academia, 
diversos estudantes goyanos,cujas intel- 
ligencias faziam inveja. 

São esaes naturalmonte os que traba- 
lham pela causa da liberdade, e ó bom 
que depois de emanciparemos escravos, 
tratem unidos cora u nossa província,da 
separação do resto do império que ó tão 
fatal ao progresso dHS províncias, como 
S, Paulo e Ooyhz. 
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AREDB MPÇAO 

SEMANA SANTA 

Pela quantia acima 

terá o freguez um 

magniflco costume 

de panno preto, fa- 

zenda bem acabada 

á ultima moda. 

14$000 

Um elegante costume dia- 

gonal—para creanças des- 

de tres annos para cima. 

Enorme Sortimento 

DE 

18$ooo 

Uma caixa com seis 

camisas brancas, 

sem punho e sem co- 

larinho—fazenda su- 

perior-importado di- 

rectamente da Eu- 
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30—RUA DE SÃO BENTO-30 

Loja do Rocha 

20-Rua da Imperatriz-20 

A seus numerosos amigos e freguezes a Ijojct 

do Rocha previne que acaba de receber 

completo sortimento de calçado Ferrip e outros fabri- 

cante rl ^*»rona, e avisa que é o unico depositário 

do calçado Kiark & Còmp. (Travessa do Ouvidor n. 3ò, 

Rio de Janeiro.) 

IA BE 

Só na casa Pomona 

Biscoutos, lata, 1<$160. 

VICENTE P GUIMARÃES 

LARGO DO MERCiDINHO N. 8 

LOJA DO ROCHA 

20-Rua da Imperatriz-20 

Fabrica de caixas de papelão 

DE 

JOÃO LEITE & ARAÚJO 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO,5 A 

Apromptam-se com brevidade e prc 
ços commodos : caixas para chapéus, 
camisas, meias, flôres artificlaes, gri- 
naldas, fogos e qualquer caixa de luxo, 

tm» u 

PEDRO P. BITTENCOURT & COMP. 

Importam directamente dos melhores e mais aperfeiçoados fabricantes os 
seguintes artigos, que constituem a espooialidade de sua casa : 

Vidros para vidraças, papéis pintados nacionaes e estrangeiros para" forrar 
casas, vidros de cores e de espelhos: transparentes e cortinas para janellas 
tapetes para f&rrar salas, tapetes em peças, tamanhos diversos, e capachos cs 
pelhos ovaes e quadrilongos, com molduras douradas, escadas americanas olea- 
dos para mesas e escadas, molduras de estylos modernos para quadros Dapel 
e tinta de impressão etc., etc. ’ r r 

— Preços modlcos - 

Com maxima urgência apromptam e despacham para o interior qualquer 
encommenda. 

RUA DE S. BENTO, 36 

(Caixa do correio n. 33, Telephone n. 33) 

S. PAULO 

r 
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